REFORMA PROTESTANTE


Ao longo da Idade Média, não foram poucos os momentos em que a Igreja de Roma teve que fazer valer, pela força, a sua hegemonia. Grupos religiosos que não seguiam certos dogmas do cristianismo foram identificados e combatidos. Desta forma, a Igreja manteve o seu controle intelectual e ideológico, mas nunca conseguiu pôr fim a todo e qualquer movimento por ela qualificado de herege. Mas, no século XIV, os movimentos liderados por John Wycliff (1324 - 1384), na Inglaterra e John Huss, na Boêmia (1369 – 1415) foram mais significativos e contribuíram para os movimentos reformistas do século XVI.
ANTECEDENTES DA REFORMA

- John Wyclif (1324 – 1384). Morre de velhice, mas não sem antes ser condenado por heresia.

- Jan Huss (1369 – 1415). Queimado vivo, pelo Concílio de Constança.

-  Willian Tyndale (1484 – 1536). Morre queimado na fogueira por ordem de Henrique VIII.

AS ORIGENS DA REFORMA

- Religiosa: 

· Despreparo do clero.

· Teologia mais afinada com as mudanças da era Moderna.

· Abusos do clero.

- Política:

· A centralização do poder político do Rei.

· O acúmulo de poder pelo papa.

· Atritos com os nascentes Estados Nacionais.

- Sócio-econômica:

· Interesses da nobreza nas terras da Igreja.

· Interesses do rei nas terras da Igreja.

· Interesses da burguesia na constituição de uma nova ética econômica.

- Ideológica (Desenvolvimento de um novo paradigma conceitual-ideológico):

· Busca de um cristianismo mais humanizado.

· A salvação está centrada no indivíduo.

· Melhor preparação dos clérigos.

· Fervorosa leitura dos textos sagradas.

O ESTOPIM DA REFORMA

O monge Martinho Lutero condena publicamente certas práticas da Igreja Católica, sendo a mais importante a cobrança de INDULGÊNCIAS. Outras práticas que foram alvo das críticas de Lutero, foram:
1. A simonia.
2. O despreparo do clero.

3. A venda de cargos eclesiásticos.

4. A corrupção do clero.

5. O fausto do clero.

6. A adoração aos santos.
7. O celibato.

8. Os desmandos do papado.

O LUTERANISMO
· Tem início em 1517.

· “Só a fé salva”.

· “Livre interpretação da Bíblia”.
· Fim do culto aos santos.

· Fim do celibato.

· Bíblia no idioma local.

· Culto no idioma local.

· Criação de escolas de formação de pastores.
OS ANABATISTAS

· Camponeses pobres que lutavam por reformas religiosas e sociais.

· Criticavam os privilégios feudais.

· Teve em Munzer um de seus principais líderes.

· Foram violentamente reprimidos pela nobreza alemã.

A REFORMA NA SUÍÇA
O Clero Suíço

· Devasso e corrupto.

· Havia um movimento que desejava a independência.

· Burguesia local desejava maior autonomia com relação à Igreja Católica.

Lideranças: 

· Ulrich Zwinglo
· Tem início em 1522.
· Admirador de Lutero, humanista e padre.
· Condena os desvios da igreja.
· Defende as idéias parecidas com as de Lutero.
· Sofre forte reação católica em alguns cantões suíços.
· Tem início uma guerra civil que durou dois anos e levou à sua morte.
· Em 1531, foi assinada a Paz de Keppel, determinando que a religião de cada cantão ficaria a critério dos respectivos governantes.
· João Calvino

· Figura de maior notoriedade na reforma Suíça.

· Francês de nascimento.

· Vive em Genebra e difunde suas idéias religiosas.

· Ganha o apoio da burguesia

· Promove e consolida a reforma na Suíça.
· Seus pontos de vista atingem outros países europeus, como foi o caso da Inglaterra, Escócia e França.
A REFORMA NA INGLATERRA

· Henrique VIII 
· Tem início em 1531.

· Motivação pessoal, política e sócio-econômica.

· Pede ao papa Clemente VIII a anulação de seu casamento com Catarina de Aragão.

· Clemente VII não concede o divórcio e Henrique VIII rompe com Roma.

· Se auto-proclama Protetor da Igreja Inglesa, em 1531.

· Rompe definitivamente, em 1534.

· Outros fatores associados à reforma na Inglaterra:
- Desejo de se apossar das propriedades da Igreja.

- Críticas às interferências da Igreja nos assuntos seculares.
- Intenção de ampliação dos poderes reais.

A CONTRA-REFORMA ou REFORMA CATÓLICA
Reação da Igreja Católica à reforma protestante.
· Reafirmação dos dogmas católicos:

· Celibato.

· Culto aos santos.

· A Bíblia como única fonte de verdade.

· O Papa como líder máximo da Igreja.

· Mudanças no interior da Igreja

· Fim da venda de cargos eclesiásticos.

· Criação de seminários.

· Fim da venda de relíquias sagradas.

· Combate aos infiéis:

· Elaborou um Índex de livros.

· Criou a Companhia de Jesus.

· Reorganizou o Tribunal da Santa Inquisição.

MOMENTOS IMPORTANTES
· Concílio de Trento, em 1545. Reunião de Bispos.
· Paz de Augsburgo, em 1555. Súditos deveriam seguir a religião dos nobres em suas terras (protestantes e católicos).
· Tratado de Westfália, em 1648. Reconhecimento legal aos calvinistas, no Sacro Império Romano-Germânico.
